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COMISION DE DERECHOS HUMANOS 
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INFORMES PERIODICOS SOBRE DERECHOS HUMANOS 

Informes sobre l o s derechos económicos, soc i a l e s y c u l t u r a l e s , 
correspondientes a l período comprendido entre e l 1. de J u l i o  
de 1969 y e l 30 de Junio de 1 9 7 3 , r e c i b i d o s de l o s gobiernos  
en v i r t u d de l a resolución 107^ С (XXXIX) d e l Consejo 

Económico y Social 

TAILANDIA-''' 

/ГЗ de agosto de 197^7 

I . Introducción 

E l Segundo Plan Nacional de Des a r r o l l o Económico y S o c i a l ( 1 9 6 7 - I 9 7 1 ) 2 / y 
e l Tercer Plan Nacional de De s a r r o l l o Económico y So c i a l ( 1 9 7 2 - 1 9 7 6 ) 3 / t u v i e r o n 
gran i n f l u e n c i a en e l d e s a r r o l l o económico y s o c i a l durante e l período comprendido 
entre e l 1? de J u l i o de 1969 y e l 30 de Junio de 1 9 7 3 . En e l primero de estos 
planes se hizo hincapié en l a necesidad d e l d e s a r r o l l o s o c i a l y de l o s recursos 
humanos, l a importancia d e l sector privado en e l d e s a r r o l l o de l a s i n d u s t r i a s , e l 
comercio y l o s s e r v i c i o s y e l d e s a r r o l l o r u r a l . Los o b j e t i v o s d e l segundo de 
estos planes se pueden resumir de l a s i g u i e n t e manera: 

1 ) Mejorax l a e s t r u c t u r a económica para aumentar e l n i v e l de v i d a d e l 
pueblo, es d e c i r , aumentar e l producto nacional b r u t o en un Т% anual y aumentar 
e l ingreso per c a p i t a a l k,3% anual para e l año 2519 ( 1 9 7 6 ) de l a Era Budista; 

2 ) E s t a b i l i z a r l a economía n a c i o n a l , es d e c i r , aumentar l a p r o d u c t i v i d a d , 
l a s exportaciones y l o s s e r v i c i o s ; 
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3 ) Acelerar e l desarrollo r u r a l y disminuir l a disparidad de ingresos, es 
de c i r , aumentar l o s ingresos de l o s habitantes de l a s zonas rurales y aumentar e l 
empleo ; 

h) Promover l a J u s t i c i a s o c i a l , es de c i r , mejorar e l n i v e l de vida del 
pueblo ; 

5) Desarrollar l o s recursos humanos y aumentar e l empleo, es de c i r , reducir 
l a t a s a de natalidad a l 2,5% anual en 1 9 7 6 , aumentar e l empleo para 2 , 6 millones 
de personas apoyando l a s industrias que exigen gran densidad de mano de obra y 
proporcionando foimición profesional a l o s Jóvenes que salen de l a s escuelas para 
entrar en e l mercado l a b o r a l ; 

6 ) Fomentar l a función del sector privado en e l desarrollo, es decir, 
coordinar l o s sectores público y privado, y f i j a r una política definida para l a s 
empresas públicas. 

I I . I n f l u e n c i a de los instrumentos de l a s Naciones Unidas 

La^Constítución del Reino de Tailandia de 2511 E.B. ( 1 9 6 8 ) h/ en l a que se 
reconocía e l derecho a e l e g i r residencia y ocupación en e l Reino, se prohibían l o s 
trabajos forzados, y se protegían l o s derechos de l a f a m i l i a , e l derecho a l a 
educación y e l derecho a formar asociaciones, fue abolida por e l Anuncio del 
Consejo Ejecutivo Nacional No. 3 de fecha 17 de novionbre de 251 E.B. (1971 ) 5 / . 
No obstante, en l a Constitución del Reino de 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) , que es una c o n s t i ­
tución provisional y que sólo tiene 23 artículos, en e l párrafo 1 del artículo 22 
se dispone que "siempre que no haya una disposición que se aplique a un asunto, 
se decidirá de conformidad con l a s costumbres administrativas tailandesas en e l 
marco del régimen democrático". Es de c i r , que los mencionados derechos han sido 
reconocidos en l a constitución actual. 

En relación con l a cooperación internacional en materia de desarrollo econó­
mico, e l Gobierno concede a l a s organizaciones y a aquellos de sus funcionarios 
que son extranjeros derechos y p r i v i l e g i o s , por ejemplo, facilidades de inmigración 
y exención de impuestos, de conformidad con l a Ley sobre l a protección de l a s 
operaciones del Centro de Desarrollo Pesquero del Asia sudoriental, de 251^ E.B. 
(1971) 6 / , e l Edicto del Consejo Ejecutivo Nacional No. 35 de 31 de diciembre 
de 251*^ E.B. ( 1 9 7 1 ) 7 / sobre l a protección de l a s operaciones del Consejo de 

y I b i d . , v o l . 8 5 , edición e s p e c i a l , de 20 de Junio de 2511 E.B. ( 1 9 6 8 ) . 

5 / I b i d . , v o l . 8 8 , parte 121/, de I 8 de noviembre de 251^ E.B. ( l 9 7 l ) . 

6 / I b i d . , v o l . 8 8 , parte hk, de 27 de a b r i l de 2511+ E.B. ( l 9 7 l ) . 

7 / I b i d . . v o l . 8 9 , parte 2 , de 2 de enero de 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) . 



Cooperación Aduanera, e l Edicto del Consejo Ejecutivo Nacional Но.  37 de 12 de 
enero de 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) 8/ sobre l a protección de l a s operaciones de l a 
Or-ganización de Ministros de Educación del Asia Sudoriental y e l Edicto del 
Consejo Ejecutivo Nacional No. 6 2 , de 31 de enero de 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) £/ sobre l a 
protección de l a s operaciones del Centro de Cooperación Económica para l a s regiones 
de Asia y e l Pacífico. 

I I I . Acontecimientos importantes ocurridos durante e l período, etc. 

A, Derecho a l trabajo 

1 ) E l Consejo Ejecutivo Nacional publicó su Edicto No. 103 de l 6 de marzo 
de 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) 1 0 / por l a que se consolidaban l a s leyes laborales en virtud 
de l o siguiente: i ) se derogaban e l Edicto del Partido Revolucionario No. 19 de 
31 de octubre de 2501 E.B. ( 1 9 5 8 ) 11/ У l a Ley sobre l o s procedimientos para 
resolver l o s conflictos laborales, de 2508 E.B. ( 1 9 6 5 ) 1 2 / , i i ) se autorizaba a l 
Ministro del I n t e r i o r a que tomara medidas adecuadas para proteger a l o s tr a b a j a ­
dores, es de c i r , sobre horas laborales, vacaciones, l i c e n c i a s , empleo de mujeres 
y niños, bienestar s o c i a l , s a l a r i o s , indonnizaciones, responsabilidad de l o s 
empleadores, etc. i i i ) se creaba un fondo de indemnizaciones en e l Departamento 
de Trabajo, y i v ) se autorizaba a l Ministro del I n t e r i o r a que regule l a s r e l a ­
ciones laborales, es decir, s o l i c i t u d e s de mejora de l a s condiciones de trabajo, 
arreglo de l o s conflictos laborales, paros patronales y huelgas, comités de r e l a ­
ciones laborales, asociaciones de empleadores y sindicatos. 

2 ) En virtud d el Edicto del Consejo Ejecutivo Nacional No. 103 de I 6 de 
marzo de 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) 13./, e l Ministerio del I n t e r i o r publicó Notificaciones lU/ 
sobre i ) protección general de l o s trabajadores, i i ) actividades no previstas en 
e l s i s t m a general de protección de los trabajadores, i i i ) enfermedades contraídas 
ел e l trabajo, i v ) trabajos que pueden r e s u l t a r p e r j u d i c i a l e s para l a salud o l a 
integridad física de l o s empleados, v) Día Nacional del Trabajo, v i ) trabajos para 
l o s que l o s empleadores pueden emplear a niños de 12 ó 15 años de edad, v i i ) l a 
indemnización por pérdida de órganos, v i i i ) condiciones s a n i t a r i a s de trabajo, 
i x ) l a s relaciones laborales, x) elección de representantes de l o s empleados. 

8 / I b i d . , v o l . 8 9 , parte б, de 13 de enero de 2515 E.B. (1972). 
9 / I b i d . , v o l . 8 9 , parte 1 б , de 31 de enero de 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) . 

1 0 / I b i d . , v o l , 8 9 , parte 4 l , de 16 de marzo, de 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) . 

11/ I b i d . , v o l . 7 5 , parte 8 7 , de 31 de octubre, de 2501 E.B. ( 1 9 5 8 ) . 

1 2 / I b i d . , v o l . 8 2 , parte l l U , de 31 de diciembre, de 2508 E.B. ( I 9 6 5 ) . 

13/ I b i d . , v o l . 8 9 , parte k l , de I 6 de marzo de 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) . 

IhJ I b i d . , v o l . 8 9 , parte 6 I , de I 6 de a b r i l de 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) . 
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x i ) procedimientos para l a formación de asociaciones de empleadores y sindicatos, 
x i i ) fusion de asociaciones de empleadores о de sindicatos, x i i i ) creación de un 
re g i s t r o de asociaciones de empleadores y sindicatos y nombramiento del funcionario 
encargado del regis t r o del changwat, x i v ) fijación de s a l a r i o s mínimos y xv) Junta 
del fondo de indsmizaciones. E l Ministerio del I n t e r i o r publicó también N o t i f i c a ­
ciones 15/ sobre i ) l a categoría y tamaño de l a s empresas que deben contribuir a l 
Pondo de Indemnizaciones y l a s localidades en que se exige una contribución a l o s 
empleadores, i i ) escalas de l a s contribuciones a l Fondo de Indemnizaciones, recau­
dación de contribuciones y demandas. 

3 ) Dado que e l niímero de extranjeros que se dedicaban a l comercio era e l e ­
vado y aumentaba constantemente y que e l pueblo de Tailandia está cada vez más 
capacitado, tanto tecnológica como financieramente, dedicarse a actividades comer­
c i a l e s en d i s t i n t a s esferas, convenía f i j a r normas para l a s actividades económicas 
de l o s extranjeros a f i n de que benofici*ran o l ргаТя en su conjunto. En conse­
cuencia, e l Presidente del Consejo Ejecutivo Nacional publicó e l Edicto 281, de 2k de 
noviembre de 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) 1 б / por l a que l a s actividades comerciales quedaron 
c l a s i f i c a d a s en t r e s categorías. A, В  y C. Ningún extranjero podrá dedicarse a 
ninguna de l a s actividades de l a categoría A o B, a menos que se l e permita 
hacerlo por Real Decreto n i a l a s de l a categoría С a menos que e l Director General 
del Departamento del Registro Comercial l e conceda permiso. En cuanto a l o s 
extranjeros que ya se dedicaban a estas actividades e l 25 de noviembre de 2515 E.B. 
( 1 9 7 2 ) se l e s permitirá seguir realizando l a s de l a categoría A durante otros dos 
años, pero podrán seguir dedicándose a l a s de l a s categorías В  o С por tiempo inde­
finido siempre que no aumenten e l volumen de producción o de venta de B U S empresas • 
en l o s años siguientes en más de 30^ de l a cantidad producida o vendida en e l año 
f i s c a l de 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) n i creen más f i l i a l e s de sus empresas que l a s que tenían 
e l 25 de noviembre de 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) a menos que e l Director General l e s haya 
concedido permiso para e l l o . 

k) EL número de extranjeros que trabajan en e l Reino es elevado y aumenta 
constantemente, l o cual hace disminuir l a demanda de l a mano de obra en e l mercado 
laboral interno y afecta e l bienestar del pueblo de Tailandia. Por l o tanto, e l 
Presidente del Consejo Ejecutivo Nacional publicó e l Edicto No. 322, de 13 de 
diciembre de 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) 1 7 / con sujeción a c i e r t a s condiciones, por l a que, 
i ) se prohibe a l o s extranjeros que trabajen en l a s ocupaciones o profesiones que 
se determinen por Real Decreto, i i ) se exige a l o s extranjeros que s o l i c i t e n una 
l i c e n c i a para dedicarse a cualquier actividad que no esté prohibida y i i i ) se exige 
a toda persona que desee emplear a un extranjero que s o l i c i t e una l i c e n c i a . En 2 5 l 6 
E.B. ( 1 9 7 3 ) se promulgó un Real Decreto 1 8 / por e l que se designaban 39 tipos de 
ocupaciones y profesiones en l a s que se prohibe a l o s extranjeros que trabajen. 

I b i d . . v o l . 9 0 , parte 6 6 , de 11 de Junio de 2 5 l 6 E.B. ( l 9 7 3 ) . 

I b i d . , v o l . 8 9 , parte I 8 0 , de 25 de noviembre de 2515 E.B. (1972). 
I b i d . , v o l . 8 9 , parte 1 9 0 , de 13 de diciembre de 2515 E.B. (l972 ) . 
I b i d . , v o l . 9 0 , parte 2k^ de II+ de marzo de 2 5 I 6 E.B. ( 1 9 7 3 ) . 

15/ 
1 6 / 

I I / 

1 8 / 

/. . 



В. Derecho а l a seguridad s o c i a l 

1 ) La Instrucción M i n i s t e r i a l No. 9 (2513 E.B.) publicada en vi r t u d de l a 
Ley de Minería de 2510 E.B. (19б7) 1 9 / , exige a los empleadores de l a industria 
minera que adopten medidas para proteger a l o s empleados y medidas de seguridad 
para terceros, es de c i r , medidas con respecto a l a s máquinas, calderas, e l e c t r i ­
cidad, explosivos, dragas y minas subterráneas, etc. 

2 ) La Proclamación Real de 2k de a b r i l de 2513 E.B. ( 1 9 T 0 ) 2 0 / por l a que 
se anuncio l a entrada en vigor del Convenio No. 105 r e l a t i v o a l a abolición de 
l o s trabajos forzosos a p a r t i r del 3 de diciembre de 2512 E.B. ( 1 9 6 9 ), fecha en 
que e l Gobierno informo a l a Organización Internacional del Trabajo de que había 
ra t i f i c a d o e l Convenio. 

3 ) En Chiang Mai, provincia de l a parte septentrional del país, se han 
creado e l Tribunal de Menores 2 1 / y e l Centro de Observación y Protección 2 2 / . 

1+) La Instrucción M i n i s t e r i a l No. T ( 2 5 l 4 E.B.) 2 3 / expedida en vi r t u d de 
l a Ley sobre e l Petróleo de 25lh E.B. ( 1 9 7 1) exige a l o s empleadores de l a industria 
del petróleo que adopten medidas de protección para l o s empleados y medidas de 
seguridad para terceros. 

5 ) «El Edicto del Consejo Ejecutivo Nacional No. 1 5 , de 2 de diciembre de 2514 
E.B. (1971) 2 4 / se publicó para acelerar l o s se r v i c i o s de socorro enmendando l o s 
artículos 4 , 5 , 6 , 7 y 8, agregando e l artículo б bis y revocando l o s artículos 11 
y l 4 de l a Ley sobre reparación a l a s personas que hayan sufrido p e r j u i c i o s durante 
e l desempeño de ser v i c i o s para e l Gobierno, l a Nación o l a Humanidad de 2497 E.B. 
( 1 9 5 4 ) 2 5 / . A este respecto, cualquier persona que haya resultado herida durante 
e l desempeño de s e r v i c i o s para e l Gobierno, ayudando a otras personas según e l deber 
que impone l a l e y o desempeñando se r v i c i o s en bien de l a humanidad, será indemnizada 
a menos que l a s lesiones o daños sean resultado de un descuido grave de su parte o 
sea culpa de esa persona. Una persona con derecho a r e c i b i r pagos de indemnización, 
l o s recibirá mensualmente pero podrá s o l i c i t a r que se l e entreguen en una suma 
global. 

i i / I b i d . , v o l . 8 7 , parte Зб, de 21 de a b r i l de 2513 E.B. (1970). 
20/ Ibid. , v o l . 8 7 , parte 4 o , de 5 de mayo de 2513 E.B. (l970 ) . 
21/ I b i d . , v o l . 8 7 , parte 7 7 , de I 8 de agosto de 2513 E.B. (1970). 
22/ I b i d . , v o l . 8 7 , parte 78, de 19 de agosto de 2513 E.B. (1970). 
23/ I b i d . , v o l . 8 8 , parte 102, de 23 de septiembre de 2 5 l 4 E.B. ( l 9 7 l ) . 
24/ I b i d . , v o l . 8 8 , parte 134, de 2 de diciembre de 2 5 l 4 E.B. ( l 9 7 l ) . 
2 5 / I b i d . , v o l . 7 1 , parte I 6 , de 9 de marzo de 2497 E.B, (1954). 

/.. 



E/CT.U/I155/Add.23 
Español 
Página б 

6) Se publico e l Edicto del Consejo Nacional No. 132, de 22 de a b r i l de 2515 
E.B. ( 1 9 7 2 ) 2б/ para regular e l comportamiento de l o s alumnos y estudiantes de manera 
que obedezcan a sus padres y maestros y se conviertan en ciudadanos buenos y capaces 
en e l futuro. En e l caso de que un alumno o estudiante se co:jporte mal o desobedezca 
una norma o regla de su escuela o institución docente podrá ser castigado; y en caso 
de mal comportamiento grave, se podrá e x i g i r a su padre o tutor que de caución en 
e l sentido de que se encargará de ese alumno o estudiante durante un período de no 
más de un año; en un caso muy grave, l a escuela o institución docente podrá enviar 
a ese alumno o estudiante a un comité encargado de controlar e l comportamiento de 
lo s alumnos o estudiantes; y en e l caso de que ese alumno o estudiante sea menor 
de l 8 años de edad, e l comité podrá enviarle a un centro especial para que reciba 
l a a s i s t e n c i a adecuada o l o s s e r v i c i o s previstos por l a le y . 

7 ) E l Edicto del Consejo Ejecutivo Nacional No. 29^ de 27 de noviembre de 
2515 E.B, ( 1 9 7 2 ) 2 J / fue publicado por e l Presidente del Consejo Ejecutivo Nacional 
para prever s e r v i c i o s de bienestar s o c i a l para l a i n f a n c i a . En virtud de este 
Edicto, e l Director General del Departamento de Bienestar Público estará facultado 
para crear centros especiales, guarderías, instituciones i n f a n t i l e s , hogares para 
l a protección y e l bienestar de l a i n f a n c i a y centros de orientación i n f a n t i l y 
familiar y estará facultado para nombrar tutores y funcionarios competentes. E l 
padre o tutor de гш niño debe ocuparse de él y cuidarle debidamente, de l o contrario, 
podrá ser multado; s i , por no hacerlo, e l niño sufre daños corporales o mentales, 
podrá ser encarcelado, multado o ambas cosas. Una persona no podrá i ) abandonar a 
su h i j o en una clínica; i i ) obligarlo a pedir limosna; i i i ) vender o dar a гш niño 
bebidas alcohólicas, c i g a r r i l l o s , o cualquier otra siastancia p e r j u d i c i a l que cree 
hábito, o engañarlo para que beba, fume, e t c . Cualquier persona que vio l e una de 
la s mencionadas prohibiciones podrá ser encarcelada o multada o ambas cosas. 

C. Derecho a un n i v e l de vida adecuado 

1 ) Como a l parecer muchas personas u t i l i z a n vehículos y barcos motorizados 
que producen tanto humo (más del hO% en e l medidor de humo de Bosch o Cosmocord) 2 8 /  
o ruido (más de 95 decibeles) 29/ que l l e g a a ser p e r j u d i c i a l para l a salud y provoca 
molestias, l o cual va en contra de l a l e y , l o s funcionarios competentes han hecho 
advertencias e impuesto penas pero se siguen cometiendo infracciones. Por esa razón, 
se publicó e l Edicto del Consejo Ejecutivo Nacional No. I 6 , de 9 de noviembre de 251^ 
E.B. 30/ para proteger y mejorar e l medio humano. De acuerdo con este Edicto, a 
cualquier persona que cometa un d e l i t o se l e podrá imponer una multa elevada y se l e 
podrá prohibir que u t i l i c e ese vehículo o barco, a menos que mejore e l motor y e l 
humo o e l ruido no exceda l o s límites permitidos por l a le y . 

2 Í / I b i d . , v o l . 8 9 , parte бб, de 25 de a b r i l de 2515 E.B. (1972). 
2 7 / I b i d . . v o l . 8 9 , parte I 8 2 , de 29 de noviembre de 2515 E.B. (1972). 
2 8 / I b i d . , v o l . 8 8 , part. 1U7 de 28 de diciembre de 25lU К.Б. ( l 9 7 l ) . 
2 9 / I h i d . , v o l . 8 9 , parte 1 1 2 , de 25 de J u l i o de 2515 E.B. (l972). 
30/ I b i d . , v o l . 8 8 , parte 137, de 9 de diciembre de 251̂ * E.B. ( l 9 7 l ) . 



2 ) Dado que e l hielo es un producto indispensable para e l consumo público y 
de l a ind u s t r i a , se publicó e l Edicto del Consejo Ejecutivo Nacional No. 2 3 9 , de 
3 de noviembre de 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) 31/ psira i ) promover y regular su producción y 
distribución en condiciones higiénicas y en cantidad suficiente para s a t i s f a c e r l a 
demanda; i i ) fac u l t a r a l a autoridad para determinar l a s zonas de producción y 
distribución y e l precio; i i i ) e v i t a r que haya competencia p e r j u d i c i a l para l a 
economía nacional o que pueda r e s u l t a r p e r j u d i c i a l para l a población. 

3 ) Actualmente, l a s personas de ingresos bajos y medianos necesitan un 
lugar adecuado y decente donde v i v i r , pero l a aplicación de l a política del Gobierno 
en materia de vivienda ha sido muy le n t a . Además, hay varios organismos guberna­
mentales y empresas públicas y privadas que se han estado ocupando en proyectos de 
vivienda pero trabajan individualmente y no hay una cooperación verdadera entre 
e l l o s . Se publicó e l Edicto del Consejo Nacional No-. 3 1 6 , de 13 de diciembre 
de 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) 32/ para fusionar los mencionados organismos gubernamentales 
y empresas públicas en un organismo único que se va a llamar e l "Departamento 
Nacional de Vivienda" y que se encargará de l a aplicación de l a política del Gobierno 
en materia de vivienda. 

D. Derecho a d i s f r u t a r del n i v e l más alto posible  
de salud física y mental 

Una vez que e l Gobierno abolió por completo e l sistema de autorizaciones para 
fumar opio a p a r t i r del 1 ? de J u l i o de 2502 E.B. ( 1 9 5 9 ) 33./ ha acimentado e l consumo 
de otros tipos de sustancias p e r j u d i c i a l e s que crean hábito. E l Ministerio de 
Salud Pública dispuso que l a s anfetaminas 3 V y e l LSD 3 5 / eran estupefacientes. 
A pesar de l a represión y de l a s sanciones graves, e l número de delincuentes en 
relación con l o s estupefacientes, es de c i r , opio, morfina, heroína, cannabis 
s a t i v a , nitragina speciosa y anfetaminas en 1970-1972 З6/ era aún muy a l t o , y se 
distribuía de l a siguiente manera: 

31/ I b i d . , v o l . 8 9 , parte 1 6 7 , de 7 de noviembre de 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) . 

3 2 / I b i d . . v o l . 8 9 , parte I 9 0 , de 13 de diciembre de 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) . 

3 3 / Edicto del Partido Revolucionario No. 3 7 , de 9 de diciembre de 2501 E.B. 
publicado en e l Boletín O f i c i a l , v o l . 7 5 , parte 1 0 6 , de 9 de diciembre de 2501 E.B. 
( 1 9 5 8 ) . 

3 4 / 31 de agosto de I 9 6 9 . 

3 5 / 10 de Junio de 1 9 7 0 . 

3 6 / Oficina Central de Estupefacientes, 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) Informe Anual, 
peg. 5 . 
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1970 1971 1972 

Tipos de 
estupefacientes 

No. de 
casos 

No. de 
acusados 

No. de 
casos 

No. de 
acusados 

No. de 
casos 

No. de 
acusados 

Opio 765 851+ 891+ 995 1 022 1 133 
Morfina 175 182 122 126 117 120 

Heroína 3 922 1+ 258 3 993 k 255 5 093 5 616 

Cannabis s a t i v a 3ÍH li92 51*8 801 1 086 2 076 

Nitragina 
speciosa 30 30 ko 1+2 98 102 

Anfetaminas 10 11 26 29 21 27 

E. Derecho a l a educación 

1 ) Se promulgo l a ley de l a Universidad Ramkhamhaeng, de 25llt E.B. ( l 9 7 l ) 3 7 / 
con objeto de crear una universidad en l a que se admita, s i n examen de ingreso, a 
todas l a s personas que hayan terminado l a enseñanza pre u n i v e r s i t a r i a . Así se 
logrará que l a s personas que no pueden entrar en otras universidades por cualquier 
motivo puedan aumentar sus conocimientos. 

2 ) Se promulgo l a Ley r e l a t i v a a l I n s t i t u t o de Tecnología Rey Mongkut, 
de 251k E.B. ( 1971) 3 8 / para preparar a maestros de enseñanza profesional con 
título de licenciado o superior, para enseñar tecnología y ciencias en todos l o s 
niveles de l a enseñanza superior. Este i n s t i t u t o , que se creo para preparar a 
maestros para l a s escuelas técnicas de formación profesional y admitirá a alxminos 
de conformidad con sus normas. 

3 ) Dado que l a enseñanza de c i e n c i a s , matemáticas y tecnología en l a s 
escuelas, colegios y universidades no concuerda con e l rápido desarrollo de esas 
materias, y como l a UNESCO y e l PNUD han convenido en ayudar a Tailandia en esta 
esfera, se publicó e l Edicto del Consejo Ejecutivo Nacional No. U 2 , de 16 de enero 
de 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) 3 9 / a f i n de crear una institución con objeto de promover l a 
enseñanza de esas d i s c i p l i n a s de manera que r e s u l t e más eficaz e interrelacionada 
en todos l o s niveles de l a educación. 

37/ I b i d . , v o l . 8 8 , parte 2lt, de 2 de marzo de 2511+ E.B. ( l 9 7 l ) -
38/ I b i d . , v o l . 88, parte 1+3, de 23 de a b r i l de 2511+ E.B. ( I 9 7 l ) . 
39/ I b i d . , v o l . 8 9 , parte 9 , de 17 de enero de 2515 E.B. (1972). 



F. Derecho a p a r t i c i p a r libremente en l a vida c u l t u r a l 

1) Como consecuencia de algunas excavaciones clandestinas que se han efec­
tuado en busca de antigüedades y objetos artísticos de manera poco científica en 
d i s t i n t a s zonas del ehangvat Udon Thani y e l changwat Sakon Nakhon - que puede que 
se efectúen en otros chantât g -, se han destruido pruebas históricas de valor 
incalculable r e l a t i v a s a l a civilización del hombre. Se publicó e l Edicto d el 
Consejo Ejecutivo Nacional No. I 8 9 , de 23 de jvuio de 2515 E.B. ( 1 9 T 2 ) U o / , para 
e v i t a r que se efectuaran esas eccavaciones i l e g a l e s y que se vendieran l a s antigüe­
dades y objetos artísticos descubiertos que deberían conservarse como propiedad 
nacional. A este respecto, se advirtió a l a s personas que poseen objetos proce­
dentes de esas excavaciones que declarasen sus posesiones a l o s funcionarios compe­
tentes antes d el 22 de agosto de 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) , pues de l o contrario se l e s 
podría entablar j u i c i o en virtud de l a Ley sobre lugares históricos, antigüedades, 
objetos artísticos y museos nacionales de 250li E.B. ( 1 9 6 I ) hl/ y e l Código Penal h2/. 
Se podrá e x i g i r a toda persona que posea un objeto que, en opinión del Director 
General del Departamento de Bellas Artes, tenga valor eurtístico, histórico o arqueo­
lógico, que l o devuelva a l Director General; de l o contrario, se l e podrá imponer 
una sanción penal. 

2 ) Se publicó e l Edicto del Consejo Ejecutivo Nacional No. ЗО8, de 13 de 
diciembre de 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) h3/ para enmendar algunos artículos de l a Ley sobre 
lugares históricos, antigüedades, objetos artísticos y museos nacionales de 250U E.B. 
( 1 9 6 1 ) , que se pueden resumir de l a siguiente manera: 

1. Cualquier antigüedad u objeto artístico escondido, enterrado o abandonado en 
cualquier parte que nadie tenga derecho a reclamar pasará a ser del dominio público. 
La persona que l o descubra deberá entregárselo a l funcionario competente y tendrá 
derecho a r e c i b i r una recompensa de no más de un t e r c i o de su valor ( a r t . 2k). 

2. Toda persona que encuentre una antigüedad u objeto artístico escondido, ente­
rrado o abandonado en cualquier parte, que nadie tenga derecho a reclamar, y l o 
tome para sí o para cualquier otra persona, estará sujeta a l a imposición de una 
sanción penal ( a r t . 31). 

3 . Se han hecho más rigurosas l a s sanciones penales que se imponen a toda persona 
que dañe o destruya un lugar histórico o entre ilícitamente en él ( a r t , 32), dañe 
o destruya cualquier antigüedad u objeto artístico registrado y exporte cualquier 
antigüedad u objeto artístico ( a r t s . 38 y 3 9 ) . 

1*0/ I b i d . , v o l . 8 9 , parte 1 1 5 , de 27 de j u l i o de 2515 E.B. (1972). 
hl/ I b i d . , v o l . 7 8 , parte бб, de 29 de agosto de 250h E.B. ( I 9 6 l ) . 

l\2/ I b i d . , v o l . 7 3 , parte 9 5 , de 15 de noviembre de 21+99 E.B. ( 1 9 5 6 ) . 

1+3/ I b i d . , v o l . 8 9 , parte 1 9 0 , de 13 de diciembre de 2515 E.B. ( 1 9 7 2 ) . 



IV. Medidas tomadas para garantizar que una parte cada vez mayor  
de l a población d i s f m t e de l o s derechos mencionados en l a  
sección I I I s i n distinción alguna, ya sea de raza, color, 
sexo y idioma, religión, opinión política o de otra índole, 
origen nacional o s o c i a l , situación económica, nacimiento 
u otra condición 

Los derechos económicos, sociales y cul t u r a l e s se enseñan en parte en l a s 
escuelas, colegios y universidades. Los periódicos han desonpeñado también una 
función importante expresando sus opiniones, pidiendo que se pongan en práctica 
debidamente l o s mencionados derechos y protestando contra l a autoridad siempre 
que se han infringido l o s derechos del pueblo. Cualquier persona perjudicada puede 
peticionar ante l a s autoridades o funcionarios competentes en virtud de l a l e y sobre 
solicitu d e s o puede incoar гш proceso ante un trib u n a l c i v i l o penal. 

V. Dificultades experimentadas para lograr e l di s f r u t e de  
los derechos a que se ha hecho referencia supra 

Durante este período ha aumentado l a amenaza del terrorismo político en algunas 
partes del país; a f i n de mantener l a l e y y e l orden, e l Gobierno ha tenido que 
gastar anualmente sumas cada vez mayores de dinero para reprimir l a s actividades 
t e r r o r i s t a s , que de otro modo se habría podido i n v e r t i r en e l desarrollo económico, 
s o c i a l y c u l t i i r a l . 




